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A primeira destas decisões, que sob a aparência de uma 
mera questão de terminologia, envolve a revisão e renovação do 
próprio conceito de ciência da cultura, com todas as implicações 
metodológicas que tal facto acarreta, pode considerar-se a consa
gração e a fórmula do triunfo da tese portuguesa, que vem sendo 
defendida pelo Prof. Jorge Dias há já longo tempo, nas comuni
cações apresentadas aos congressos internacionais de: Antropo
logia e Etnologia de Viena, de 1952, sob o título de 4: Volkskunde 
und Võlkerkunde»; de Folclore de São Paulo, de 1954, sob o de 
«Características do facto folclórico»; e agora em Arnhem, como 
indicamos, e que foi progressivamente conquistando a adesão dos 
cientistas da especialidade. 

E. V. O. 

A H Reunião Brasileira de Antropologia 

Por iniciativa da Universidade da Baía, Faculdade de Pilo~ 
sofia, e Fundação para o desenvolvimento da Ciência na Baía, 
teve lugar, nessa cidade brasileira, a II Reunião Brasileira de 
Antropologia, que realizou os seus trabalhos nos dias 3 a 8 de 
Julho último, sob a presidência do Prof. Thales de Azevedo, 
da Universidade da Baía, ladeado pelos Profs. Manuel Diégues 
Júnior e René Ribeiro. Nela foram apresentadas numerosas 
comunicações, versando temas de antropologia física e cultural, 
linguística, mitologia, sociologia, arqueologia, aculturação, etc., 
merecendo especial referência as conferências dos Profs. Darei 
Ribeiro, Director do Museu do Índio, René Ribeiro, do Instituto 
Joaquim Nabuco, sobre a questão da «Personalidade e Cultura», 
e Egon Schadon, sobre problemas de aculturação no Brasil, 
nomeadamente os que se relacionam com as imigrações alemãs 
e japonesas. 

Em seguida à leitura das demais comunicações, tinham lugar 
os debates que elas sugeriam, e que constituíam um pretexto 
para uma fecunda troca de opiniões e informações. 

Este congresso patenteou claramente o notável progresso 
que se verifica nos estudos e actividades antropológicas do Bra
sil nos últimos dois anos, assinalado principalmente pela expe
riência do Curso de Antropologia, ora em funcionamento no 
Museu do fndio, pela criação da cadeira de Etnografia do Brasil 
e Língua Tupi, e do Instituto Nacional da Emigração e Coloniza
ção, com um Departamento de Estudos e Planejamentos para a 
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